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O presente trabalho resulta da leitura dos textos: '·Dois aspectos 
da linguagem c dois tipos de afasia". de Roman Jakobson ( 1975), c 
"L'instancc de la lcttrc dans l'inconscient ou la raison depuis Freud" de 
Jacqucs Lacan ( 1966). em comparação com a leitura que deles faz 
Jcan-François Lyotard, em Discours. Figure ( 1985, p. 250-60). 

A primeira preocupação foi o acompanhamento do texto de 
Jakobson através de suas conexões com Saussurc, sua implicação a ou
tras artes que não a verbal. De maneira sucinta, foi ainda feita uma abor
dagem da teoria dos eixos em seu relacionamento com a teoria dos so
nhos de Frcud. 

106 significação 1 O 



em tomo do conceito de metáfora de jakobson e lacem 

Desse ponto, surgiu a necessidade de leitura do texto Iacaniano, 
tendo em vista a divergência entre Lacan e Jakobson no que diz respeito 
à condensação na metáfora. 

Segundo Saussure, ''num estado de língua tudo se baseia em re
lações' ·' (SAUSSURE, 1975, p. 142). Os eixos sobre os quais giram tais 
relações da categoria lingüística são dois e foram primeiramente aborda
dos em teoria por N. Knisze\vski , teórico polonês da linguagem: 

"Cada palavra está ligada por dois gêneros de elos: pri
meiro. por inumeráveis elos da similaridade com pala
vras aparentadas pelos sons. pela estrutura e pela signi
ficação e segundo. por outros tantos elos de contigiiida
de com diversas maneiras de.fàlar: uma palavra é sempre 
um membro de .fàmílias ou de sistemas determinados de 
palavras e simultaneamente um membro de séries sintáti
cas determinadas de palavras" (HOLENSTEIN, 1978, 
p.l43). 

Retomando tais fonnas de gmpamento lingüístico, Saussure in
troduz modificações, especialmente no que conceme à limitação da ca
racterização associativa ao eixo paradigmático. Para Saussure, o primei
ro eixo, que ele denomina sintagmático, determina a posição e a função 
de um termo em todos os enunciados possíveis. O segundo, que ele cha
ma de associativo e Hjelmslev de paradigmático, prevê o tenno ligado a 
outros que podem substituí-lo. 

Os dois eixos são ligados à teoria da significação como valor, em 
Saussure; por sua vez, a última está ligada ao fato de que a linguagem 
remete a um sistema fechado: a língua. Como sistema fechado, a língua 
pode falar sobre seu objeto, que lhe é exterior. Assim, tal fechamento 
permite juntar duas funções: a dupla função interna (sintagma/paradigma) 
c a função externa (referência). A essa duplicidade relativa do termo na 
língua corresponde uma duplicidade de operação na fala. 

Jakobson propõe representar essa duplicidade na fala da seguinte 
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maneira: o falante seleciona cada tem1o entre todos aqueles que a ele 
estão ligados por possibilidades de substituição (paradigmáticas) c com
bina os tcnnos selecionados de acordo com as relações de associação 
(sintagmática) que g'overnam o encadeamento de cada tem10 empregado. 
Assim, para Jakobson, a relação de paradigma (no falante) corresponde a 
um ato de combinação. A partir dessa colocação, Jakobson aponta dois 
ti pós de afasia. Quando a doença atinge a capacidade seletora, perturba a 
similaridade. O afásico, sofrendo dessa incapacidade, perde a possibili
dade da substituição: 

"O a.fasico que so.fi·e de distúrbio da flinção de substitui
ção não completará o gesto do observador- de indicação 
ou manipulação -com o nome do obfeto indicado. Em vez 
de dizer 'isso é chamado lápis· acrescentará simplesmen
te uma observação elíptica acerca do seu uso: 'Para 
escrever "'. (JAKOBSON, 1975, p. 45) . 

A perda da capacidade de substituição implica a impossibilidade 
de uso de sinônimos, de tradução de uma outra língua ou de outro sistema 
de signos e até na impossibilidade de repetir simplesmente uma palavra. 
Holenstein observa que tal tipo de doença, 

"ao estímulo 'champanhe' não reage com respostas tais 
como: 'Você está falando do vinho branco espumante da 
França ' (circunlocução) ou: 'Entendi você está pensando 
no champanhe · (pleonasmo). '' (HOLENSTEIN , 1978, 
p.l47). 

O afásico desse tipo emprega palavras mais gerais ou apenas expressões 
restritas a um contexto concreto específico. No caso da palavra "cham
panhe" ele escolherá metonimicamente alguma coisa que tenha relação 
(espacial, temporal ou causal) com ela. 

A deterioração da capacidade de construir proposições ou , em ter
mos mais gerais, de combinar entidade lingüísticas mais simples em uni
dades mais complexas está, na realidade, limitada a um só tipo de afasia, 
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que é o oposto ''do tipo discutido no capítulo anterior " (JAKOBSON, 
1975, p. 50). 

Este é o segundo tipo de afasia estudado por Jakobson: O distúr
bio da contigüidade. Neste tipo de afasia, ''deficiente quanto ao texto 
(..)a extensão e a variedade das.fi·ases diminuem" (JAKOBSON , 1975, 
p.50). O afásico assim afetado é incapaz de fommr frases coerentes . Per
de o uso das palavras relacionais (HOLENSTEIN, 1978, p. 148). 

''Quanto menos uma palavra depender gramaticalmente 
do contexto. tanto mais forte será sua persistência no dis
curso dos afásicos com distúrbio dafimção de contigüi
dade. e tanto mais rapidamente será eliminada pelos pa
cientes que sofrem de distúrbios da similaridade ·· 
(JAKOBSON, 1975, p. 51). 

A normalidade do discurso se apóia na combinação equilibrada 
dos eixos . Dessa forma, é o equilíbrio entre eles que garante a 
comunicabilidade. 

Se111 dúvida que o problema da comunicabilidade pode estar vin
culado a um outro tipo de discurso desequilibrado, porém não necessari
amente afásico. Trata-se do discurso literário, ao qual Jakobson aplicou 
sua teoria de similaridade/contigüidade. Para os lingüístas, o discurso . 
literário tem, justamente, a característica básica de desequilibrar a lin
guagem "normal". 

"Manipulando esses dois tipos de conexão (çimilaridade 
e contigüidade) em seus dois aspectos (posicional e se
mântico) - por seleção, combinação e hierarquização -
um indivíduo revela seu estilo pessoal. seus gostos e pre
ferências verbais" (JAKOBSON, 1975, p. 56). 

Jakobson elabora uma classificação sobre três estágios diferentes 
do discurso: retórica, gêneros e escolas vinculando-os aos dois eixos 
relacionais: paradigma e sintagma. Assim: 
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Natun•za das· rdaçõ(.'S Rdaçõ'-'s R(.'hJÇÕ(.'S 
'-'lltn• os t(.'rntos paradi~máticas sintagmáticas 

N ívris 

Língua similaridade contigüidade 

Fala seleção ..:om hinação 

Trapo mctúlora metonímia 

Gênero poesia prosa 

Escola romantismo realismo 

simholismo 

O quadro acima resume as considerações de Jakobson, toda a 
parte V - Os polos metafóricos c metonímicos de seu estudo acerca da 
afasia. Os critérios por ele usados não extrapolam o terreno da linguagem 
articulada propriamente dita. No entanto, Jakobson deixa claro que 

"a predominância alternativa de um ou outro desses dois 
processos não é de modo algum exclusivo da arte verbal. 
A mesma oscilação aparece em outros sistemas de signifi
cação que não a linguagem ''(JAKOBSON, 1975, p. 57). 

Dessa maneira, ele estende a metáfora e metonímia, tropos vinculados às 
relações paradigmáticas c sintagmáticas ("A metq(ora é incompatível com o 
distúrbio da similaridade e a metonímia com o distúrbio da 
contigiiidade"(JAKOBSON, 1975, p. 55) a outras artes que não a literária. 
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"( .. .) pode-se notar a orientação man~festadamente 
me(onímica do Cubismo, que tran.~jàrma o o~jeto mona 
série de sinédoques: os pintores surrealistas reagiram com 
uma concepção visivelmente metafórica. A parti r das pro
duções de D. W CirWith. a arte do cinema. com sua capa
cidade altamente desenvolvida de variar o ângulo. a pers
pectiva e o/oco das tomadas. rompeu com a tradição do 
teatro e empregou uma gama sem precedentes de grandes 
planos sinedóquicos e de montagens metonímicas em ge-
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ral. Em filmes. como os de Charlie Chaplin e 1!-'isenstein. 
esses procedimentos.fàram suplantados por um novo tipo 
metaforico de montagem. com suas .'fits6es superpostas· 
-verdadeiras comparaçt>esfilmicas .. (JAKOBSON, 1975, 
p. 58). 

Jakobson estende a idéia de competição entre os dois procedi
mentos. mctonímico c metafórico, a "todo processo simhô/ico. quer seJa 
subJetivo. quer sociai"(JAKOBSON.I975. p. 61 ). Isso o leva a abordar 
a cstmtura dos sonhos: 

"Eis porque numa invesllgaç:ão da es1rutura dos sonhos. 
a questão decisiva é saber se os símbolos e as seqiiênci
as temporais usadas haseiam-se na contigiiidade ('trans
ferência· metonímica e 'condensação· sinedáquica de 
Freud) 011 na similaridade ('ident!ficação ·e 'simbolismos· 
.fi"eudianos)(JAKOBSON,l975,p.61) 

Se obscrvannos, ele coloca o deslocamento freudiano ( a transfe
rência mctonímica) c a condensação freudiana ( a sinédoquc) na coluna 
das relações sintagmáticas ( vide quadro acima). Enquanto a identifica
ção c o simbolismo ficarão na coluna correspondente ao paradigma. Tal 
procedimento não se coaduna com o de Lacan, que identifica a condensação 
com metáfora ;.; o deslocamento com metonímia. 

É quanto à condensação que Lacan c Jakobson diferem. Em psica
nálise, Lacan 

"modificou a proposição de.Jakohson e coordenou amhos 
os eixos com os dois principais mecanismos que Freud 
arnbuiu ao inconscie11fe .. (HOLENSTEIN.I978. p. 153). 

Dessa forma, a condensação fica vinculada ao eixo metafórico; c 
deslocamento, ao eixo mctonímico. 
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Vejamos a posição lacaniana acerca da condensação: 

"A Verdichtung. condensação é a estrutura de 

sohreimposição dos significantes em que toma seu campo 
o metáfára. e cujo nome. por condensar em si mesmo o 
Dichtung. indico a co-noturo/idode do meconismo com o 
poesio oté o ponto em q11e oque/e envolve afimção pro
priamente tradicionol desto .. (LACAN , 1966, p. 511 ). 

Assim. segundo Lacan, a metáfora é "umo polovra pelo outra ... 
nesse conceito de "estmtura de sohreimposição de significantes ". Ele 
cita o célebre exemplo de Victor Hugo: "So gerhe n 'éteoit pas avare ni 
haineuse .. (Seu feixe não era avaro nem sentia ódio) 

Ai. a palavra '"feixe·· substitui o nome próprio Booz. 

Porém, não existem apenas as vias metafóricas , mas também vias 
metonimicas da condensação. Como quando em um sonho a figura de 
uma animal substitui a de um ser humano. mas vem trajada com as rou
pas ( metonímia) deste último. Assim também ocorrem deslocamentos 
metafóricos no sonho ou na arte. Por exemplo. quando um dedo arranca
do a alguém simboliza adultério. Isso foi demonstrado por Freud em di
versos casos em seus estudos sobre o trabalho dos sonhos . 

Quanto a Jakobson , este parte de uma noção de substituição que 
se fundamenta sobre um conceito estritamente estmturalista da língua c 
depois passa a uma acepção retórica da metáfora que se aplica ao discur
so. 

Falando do verso de Victor Hugo que cxcmplifica como modelo 
da metáfora, Lacan diz que: 

112 

'·(. .. . , o chispo criodora do metáfom não broto do coloco
ção presente de duos imogens. 011 seja de dois significam e.\ 
igualmente atualizados. Brota entre dois significantes dos 
quais um substitui o outro tomando seu lugar na cadeia 
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significante. o sign!ficante oculto segue presente por sua 
conexão (metonímica) com o resto da cadeia .. 
(LACAN, 1966, p. 507) 

Ou s~ja, o '·feixe" substitui Booz. Entre os dois significantes surge 
a chispa da metáfora.' Mas, para Jakobson. o verso em questão não seria 
jamais metafórico. Embora a concepção do processo metafórico no texto 
sobre a afasia se baseie na reação substituitiva. Enquanto o processo 
metonímico se baseia na reação predicativa. Estudando a posição de 
Jakobson, Lyotard excmplifica: 

"Em um teste de associação. proptJe-se como indutor a 
uma criança a palavra choupana: se a resposta é do tipo : 
queimou ou é uma casinha pobre. a reação é dita 
predicativa; se a resposta é do tipo: choupana, cabana, 
palácio. a reação é dita suhstil1útiva · (L YOTARD. 19H5, 
p. 255). 

O caráter da resposta predicativa é o de constituir uma frase. Mas 
se pode observar que há dois tipos de frase: "choupana queimou .. c 'chou
pana é uma casinha pobre ... Na primeira. temos uma frase narrativa, 
mas na segunda não. Embora a organização S<?.ia sintagmática pela posi
ção (sujeito c predicado) existe a possibilidade semântica da substitui
ção. pois: "é uma casinha pobre .. pode substituir: "choupana". 

Segundo Lyotard, Roman Jakobson distingue, então, um aspecto 
posicional (no enunciado) c um aspecto semântico (no quadro de signi
ficações do contexto, dentro da língua). Uma metáfora, então, pode ocu
par posição predicativa c ser, scmânticamcntc, substituitiva. 

I. Se "floo: endom11 ... m~smo qu.: alusivamente ((jHJiviAUD. 1978, p. 104).fi.mciona c·omo exem
plo d!.! tllll corpus lacaniano lo! porqu~ a cria,·ão artistica é ton1ada COillll t_un sintoma ~rn qttl.! é 
preciso <fUC se husqu~ a palavra de ord~m (segr~do de (:dipo ~ da psicanálise) que nos !i.1ra os 
olhos. E'se segr~do toma-s~ ·'visível" a p;u1ir domom~nto que ~m Lacan o significado de Jakohson 
se transfonna ou se desloca em sujeito. Faz~ndo da teoria da metáfora uma koria da mctál<1ra do 
.u~jeJto. 
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.. l !m enunciado como ·seuji:ixe não em avaro nem sentia 
ádio · nclo pode. de maneiro algumo passar por 111110 metá

.fiJro aos olhos de .Jakohson: nclo apenas seus tcrmos/i!l·-
1110111 11111 emmciado de tipo evidentemente pn:dicodivo. mas 
ainda. sohre o plano semântico. eles selo insuhstituivcis .. 
(LYOTARD. I9X)_ p. 2))) 

Aos olhos de Jakobson. portanto. ··seu)i.:ixe nclo era avaro nem 
sentia ádil/ '. será tomado como metonímia. uma vez que feixe pode ser 
visto como emblema de Booz. Para L~ otard. ·-r . .) o uso do imper/i:ito 
(era) dá ao enunciado uma conoto<,-·c/o ttpicamente nm-rativo" 
(LYOTARD.l9X). p. 2)<1). 

Na metáfora poética. o que interessa. além disso. não é apenas 
aquilo que Laca1l~ deixa claro em sua definição desse tropo Ao poda 
interessa que a substituição nunca é aquela autorizada pelo uso. Pelo 
contrário: o uso faria com que a subtituição não passasse de uma mera 
escolha. uma espécie de sobrecarga da significação. em que um termo 
estaria de modo sobredctenninado em detrimento de outros Por exem
plo: "Fie se chateia- 011 se ahorrece - 011 se e media- neste lugar". Isso 
é apenas uma questão de estilo. como diz L YOTARD ( 19X5) 

A verdadeira metáfora poét1ca Joga com a transgressão no campo 
das substituições. Desafia o uso (sobre o qual se fundamenta a substitui
ção) c o transforma . 

Assim. André Brcton se posicionava "Fora mim. a imagem 
surrealista mai.,·jhrle é aquela que apresemo o mais alio grau de arhi
trariedade .. (BRETON.I990. p. 50) 

.2 . f: int~r~ssank nhs..:-rYar quw: para i .acau a ct\fld~ns~ •"'·fu l significan1.: ~ li.mdanh:nlal j ;'1 lflh .. '. ":on1 s~~u 
.:kitn tk lll~t;ilí>ra . 111;1111ksla a dun~nsJn ~~~~ qu.: '' incnnscicnk apar~c.: (f .. ·\C.\:'\ . I 'J'J3. p. 214 ). 

E c(ln~·luir tJII-.:.' ·Isto !f lier di-:er ctue ,,n.:ulidude o nutts .\·t:no. e mesmo puro o homem o ún1ca 

.\ (~!."i O. se se con.,·1deru seu fJUf )e/ '.IIW sustento n tllelonÍnJitt df! ,\·eu tle.\·ejo tulo pode .\"er retido 
uwiotwmetti(om " (1. .- \C:\~· - I'Jú6. p. X'J2) o;ril;, ""'<1) . 
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